
  
Comentários dos 
bastidores políticos 
trazidos pela coluna 
“A Voz da Cidade” 
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PEGO COM A BOCA NA BOTIJA 

 

Polícia Militar prende homem 

por furto qualificado em 

prédio público            PÁGINA 8 

 

EM PORTO FERREIRA 

 

 

Motociclista morre após cavalo 

invadir pista da SP-215 
PÁGINA 8 

TRABALHANDO PARA SP 

Deputado Carlão participa 

da Sessão Inaugural da 

Alesp e reforça parceria 

em prol dos paulistas  
PÁGINA 6 

EM SÃO PAULO 

Cel. Mussolini cumpre 

agenda na Secretaria 

de Segurança Pública e 

na Secretaria de Esportes 
PÁGINA 5 

Uma mulher morreu na 
tarde desta quinta-feira, 
5, vítima de um grave 
acidente no km 145 da 
rodovia Dr. Paulo Lauro 
(SP-215), em São Carlos. 
Informações dão conta 
que as vítimas estavam 
em um veículo que tran-
sitava no sentido São 
Carlos/Descalvado quan-
do por motivos a serem 
apurados teria ocorrido a 
colisão frontal contra um 
caminhão que seguia no 
sentido contrário e teria 
invadido a pista. Segun-
do informação de teste-
munhas, o caminhão 
também seria de Descal-
vado e é utilizado para 
passeios temáticos com 
o uso de um semi-
reboque equipado com 
assentos para passagei-
ros e equipamentos de  

áudio, vídeo e iluminação. 
No carro estaria uma fa-
mília que reside em Des-
calvado. A vítima fatal foi 
a mulher que estava co-
mo passageira no banco 
da frente e morreu no 
local do acidente. No veí-
culo também estava, 
além do motorista e da 
mulher, a filha da vítima 
fatal, que viajava no ban-
co traseiro. 
O motorista, sua enteada 
e o motorista do cami-
nhão foram socorridos 
por unidades de resgate 
do Corpo de Bombeiros 
e pela USA do Samu à 
Santa Casa com feri-
mentos pelo corpo. 
Até o fechamento desta 
edição não havia infor-
mações sobre a identi-
dade da vítima. 

(Fotos: São Carlos Agora) 

TRAGÉDIA NA RODOVIA 

Colisão frontal na SP-215 
deixa uma vítima fatal e 
outras 3 pessoas feridas 
Caminhão e automóvel envolvidos no 

acidente são de Descalvado. Segundo 
informações, motorista da carreta teria 
perdido o controle do veículo. 

VOLTA ÀS AULAS 

Escolas da rede pública 

municipal retomam as 

aulas para cerca de 4 

mil alunos nesta terça-

feira, dia 10            PÁGINA 4 

“Apagão de mão 

de obra” enfrentado 

por empresas de 

todo o país é ainda 

mais acentuado 

em municípios 

de pequeno e 

médio porte PÁGINA 3 

ELEIÇÕES 2026 

Saiba como tirar ou 

regularizar o título de 

eleitor; prazo acaba em 

três meses            PÁGINA 5      

SEXTA-FEIRA, DIA 13 

Skangaia convida a 

população para a abertura 

do Carnaval na Praça 

de São Benedito  PÁGINA 4 



 EDITORIAL  

A prática de adiar investimentos públicos para reali-
zá-los próximo de períodos eleitorais traz uma série 
de prejuízos diretos e indiretos para a população, 
ainda que muitas vezes seja apresentada como es-
tratégia política “eficiente”. Na realidade, seus efeitos 
são profundamente nocivos à gestão pública e à 
qualidade de vida coletiva. 

Primeiramente, há um prejuízo concreto ao bem-
estar social. Obras de saúde, educação, mobilidade, 
saneamento ou infraestrutura que poderiam melho-
rar a vida das pessoas imediatamente são posterga-
das, mantendo problemas crônicos por mais tempo 
do que o necessário. Isso significa filas maiores em 
unidades de saúde, escolas sem estrutura adequa-
da, ruas deterioradas e serviços públicos ineficientes 
— não por falta de recursos, mas por cálculo político. 

Além disso, esse adiamento distorce o planejamento 
orçamentário e técnico da administração pública. Em 
vez de uma execução contínua, racional e estratégi-
ca dos investimentos, cria-se uma concentração arti-
ficial de obras e gastos em períodos eleitorais, o que 
frequentemente resulta em improvisação, aumento 
de custos, contratos mal elaborados e menor quali-
dade das entregas. 

Outro prejuízo grave é institucional: a política pública 
deixa de ser tratada como política de Estado e passa 
a ser usada como instrumento de marketing eleitoral. 
O investimento público deixa de responder às priori-
dades sociais e passa a obedecer ao calendário das 
urnas, o que enfraquece a confiança da população 
nas instituições e alimenta a percepção de oportunis-
mo e manipulação. 

Há também impacto sobre a equidade. Regiões ou 
grupos sociais mais vulneráveis, que dependem mais 
diretamente da ação do poder público, são os mais 
prejudicados quando políticas essenciais são adia-
das. O atraso aprofunda desigualdades e perpetua 
exclusões. 

Por fim, essa prática corrói a cultura democrática. 
Quando governantes utilizam obras e serviços como 
moeda eleitoral, reforçam uma lógica de dependência 
e gratidão política, em vez de cidadania e direitos. O 
cidadão deixa de ser visto como titular de direitos per-
manentes e passa a ser tratado como eleitor ocasional. 

Em síntese, adiar investimentos para fins eleitorais 
não é estratégia de gestão — é distorção do interes-
se público. O custo real não aparece apenas nos 
balanços contábeis, mas na vida cotidiana da popu-
lação, na qualidade dos serviços e na saúde da pró-
pria democracia. 
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Estampa da 
administração (2) 
Sobrando arrogância, 
faltando empatia. Esses 
desrespeitos a trabalhos 
de vereadores, e até mes-
mo a posicionamentos de 
parcela da população traz 
à tona uma preocupante 
faceta que se quer instalar 
no Poder Municipal. Vale 
a pena também relem-
brar. Arrogância: É a ati-
tude de superioridade, 
desprezo pelas opiniões 
alheias e excesso de au-
toconfiança, muitas vezes 
acompanhada de autorita-
rismo. Empatia: É a capa-
cidade de se colocar no 
lugar do outro, compreen-
der sentimentos, respeitar 
diferenças e agir com sen-
sibilidade. 
 

Mato e buraco 
Grande parte das recla-
mações vindas da popula-
ção se referem a matos e 
buracos por toda nossa 
cidade. Temos o dever de 
alinhar algumas coisas. 
Na época das chuvas os 
matos e buracos surgem 
de maneira excepcional, 
assim como na época da 
seca as folhas costumam 
se avolumar em ruas e 
passeios públicos. É uma 
coisa muito básica e te-
mos certeza de que boa 
parte da população enten-
de. Então o recado fica 
para aqueles produtores 
de campanhas eleitorais, 
que gritaram, ainda fora 
do poder, que tudo seria 
resolvido e que tudo era 
culpa de gestores incom-
petentes. Se esforcem 
mais para provar que es-
tavam certos, porque a 
coisa tá mais feia do que 
antes... 
 

Calma!!! A atividade 
irá mudar 
Para aquelas pessoas 
que reclamam da ativida-
de do prefeito aos sába-
dos nos trabalhos de capi-
na e limpeza de sarjetas, 
tenham calma, a atividade 
deve mudar com a chega-
da do inverno e a capina 
deverá dar lugar aos tra-
balhos de varrição. Não 
sei se esses esforços do 
Prefeito estão resolvendo 
a limpeza da cidade, mas 
deveria pelo menos sensi-
bilizá-lo quanto a valoriza-
ção dos servidores muni-
cipais. Ou será que ele 
está achando “bico” esse 
trabalho? 

Recado do Zelador (1) 
Logo de início, na 1ª Ses-
são Legislativa deste ano, 
o vereador Jacaúna man-
dou o seu recado para o 
Chefe do Executivo: “Eu 
não votei no senhor para 
ser gari”. A fala traz clara 
manifestação de descon-
tentamento tanto com o 
desempenho administrati-
vo do Prefeito, quanto às 
constantes citações a sua 
pessoa que o vereador 
vem enfrentando. O cara é 
do povo e se ele falou isso 
deve ter mais gente falan-
do também... Sei lá... 
 

Recado do Zelador (2) 
Pela fala do vereador Ja-
caúna, deu para deduzir 
que o prefeito o convidou 
par ajudar a carpir a cida-
de, mas a resposta foi um 
tanto afiada. Algo do tipo, 
“me convide para qualquer 
trabalho menos mentir e 
enganar o povo com es-
ses filminhos...” É prefeito, 
na campanha você se es-
baldou com essa manga, 
agora chupa esse caroço! 
 

Dever e poder 
de fiscalização 
O vereador Felix Favareto 
em seu pronunciamento, 
abordou a fiscalização que 
vem fazendo nas obras do 
CEI Mathilde, que há tem-
po estava a passos de 
tartaruga, tendo inclusive 
uma prorrogação de prazo 
de conclusão dos traba-
lhos. Até aí tudo em or-
dem. O que chamou a 
atenção foi o detalhe de 
ter recebido uma uma 
mensagem indagando se 
ele estava pondo em dúvi-
da a lisura da atual  

administração. Era só o 
que faltava, biquinho e mi 
mi mi para os trabalhos de 
fiscalização de nossos ve-
readores. 
 

O real problema 
Será que para a adminis-
tração local os problemas 
daquela obra, tais como 
atrasos na execução, falha 
de projeto, falta de acom-
panhamento de equipe 
técnica local, dentre ou-
tros, ficam em segundo 
plano e o problema central 
passa a ser a atuação do 
vereador que fiscaliza? É 
sério que a trabalho de 
fiscalização é encarado 
como desconfiança da 
lisura da administração? O 
núcleo do poder local pode 
não gostar, mas a popula-
ção agradece, e muito, a 
postura do vereador Felix. 
Verdade e transparência 
sempre! 
 

Estampa da 
administração (1) 
Sobrando juventude, fal-
tando jovialidade. Por ve-
zes é assim que que a 
população enxerga a atual 
administração. Para se 
compreender essa ima-
gem vale a pena colocar o 
que segue. Juventude: 
refere-se principalmente à 
fase da vida, ligada à ida-
de, ao início da maturidade 
e ao vigor físico natural 
desse período. Jovialida-
de: É um estado de espíri-
to ou traço de personalida-
de: alegria, leveza, bom 
humor e disposição — 
podendo existir em qual-
quer idade. 

JORNAL FOLHA DE DESCALVADO LTDA — CNPJ 20.356.941/0001-70 

EXPEDIENTE: 

Diretor de Jornalismo: 

Mário Luiz Zambelli (MtB) 69.283/SP 

Diretor Administrativo: 

Eduardo Saggiorato 

Redação / Publicidade: 

Av. Cel. Rafael Tobias, n.º 701, 

Centro, Descalvado (SP), CEP 13690-000 

Fone / Contato: (19) 99918-0809 

Email: folhadescalvado@gmail.com  

Assinatura Anual: R$ 240,00 

Periodicidade: Semanal 

Tiragem: 2.000 exemplares 

Preço Unitário: R$ 4,00 

Colaboradores: 

Mário Sebastião Bonitátibus e 

Milton Sebastião Factor 

Folha de Descalvado na Internet: 

Facebook.com/FolhaDesc 

Instagram: @folhadescalvado  

Os artigos assinados não representam necessariamente a opinião deste jornal. Todas as propagandas 

veiculadas neste semanário, inclusive classificados, são de responsabilidade dos seus anunciantes.  



DESCALVADO, 6 DE FEVEREIRO DE 2026                               FOLHA DE DESCALVADO — EDIÇÃO N.º 680 3 

são múltiplas. Vários fa-
tores se conjugam para 
formar uma verdadeira 
“tempestade perfeita” de 
falta de mão de obra. 
Dentre eles, está a forte 
redução da taxa de fe-
cundidade das últimas 
décadas, que está dimi-
nuindo a proporção de 
jovens que podem traba-
lhar. Essa mudança veio 
para ficar. 
Conta também a inclina-
ção das pessoas que 
desejam trabalhar de 
forma autônoma e sem 
as amarras do emprego 
convencional. Essa hipó-
tese tem respaldo na 
disparada do número de 
empreendedores indivi-
duais (MEIs). A prática 
do trabalho remoto du-
rante a pandemia refor-
çou o anseio por liberda-
de e independência. 
Há também outro fator. A 
falta de mão de obra tem 
sido agravada pela ex-
plosão do consumo deri-
vado da farra fiscal. Mas, 
essa é uma força que 
deve desaparecer. Afi-
nal, toda artificialidade 
tem vida curta. 
 

SITUAÇÃO EM CIDADES 
DE PEQUENO E MÉDIO 
PORTE É AINDA MAIS 
PREOCUPANTE 
 

A dificuldade na contra-
tação de mão de obra 
em cidades de pequeno 
e médio porte no Brasil é 
um reflexo desse 
"apagão" generalizado 
que vem afetando a in-
dústria, o comércio e a 
construção civil, especi-
almente durante o ano 
de 2025. Mesmo com 
taxas de desemprego 
historicamente baixas, 
muitas empresas enfren-
tam dificuldades em pre-
encher vagas devido a 
fatores como qualifica-
ção, mudanças compor-
tamentais pós-pandemia, 
atratividade salarial e 
benefícios sociais como 
já citados. 
Em Descalvado, por 
exemplo, há mais de 
um ano que o Posto 
de Atendimento ao Tra-
balhador (PAT) mantém 

Já houve tempo em que 
os mutirões com vagas 
de emprego tinham filas 
quilométricas de traba-
lhadores que ali passa-
vam a noite para con-
quistar um emprego. Ho-
je, há mais vagas do que 
candidatos. 
O “apagão de mão de 
obra” já compromete o 
funcionamento e a expan-
são de muitos negócios 
nos setores do comércio, 
serviços, indústrias, agro 
e construção – o que 
conspira contra o cresci-
mento das empresas e da 
economia local e também 
do país como um todo. 
O Brasil sempre teve ca-
rência de pessoal qualifi-
cado. Mas, atualmente, a 
carência é também por 
pessoal não qualificado, 
mesmo mediante a oferta 
de salários superiores à 
média do que é fixado nos 
acordos e convenções 
coletivas de trabalho. 
Fala-se muito sobre a 
concorrência dos progra-
mas de transferência de 
renda, em especial, do 
Bolsa Família. De fato. É 
preocupante saber que 
em treze estados o con-
sumo é mantido mais 
pelos recursos assisten-
ciais do que pelos salá-
rios dos trabalhadores. 
Isso ocorre com mais 
frequência com os traba-
lhadores de salários 
mais baixos e que com-
binam vários benefícios 
assistenciais. No conjun-
to, eles geram mais ren-
da do que obteriam tra-
balhando. Nas faixas dos 
salários mais altos, per-
dura a crônica falta de 
pessoal qualificado para 
atender às necessidades 
de empresas que se so-
fisticam tecnológica e 
administrativamente. 
Nesse campo, tem cres-
cido a prática de uma 
verdadeira “pirataria” em 
que uma empresa seduz 
os empregados de outra 
ao oferecer melhor salá-
rio e bons benefícios. 
Portanto, não se pode 
atribuir toda a falta de 
mão de obra à concor-
rência dos programas 
assistenciais. As causas  

“APAGÃO DE MÃO DE OBRA”: Problema enfrentado por empresas de todo 

o país é ainda mais acentuado em municípios de pequeno e médio porte 

uma média de 45 a 50 
vagas de trabalho anunci-
adas semanalmente . Há 
vagas que estão anuncia-
das há mais de 4 meses, 
o que demonstra nitida-
mente a dificuldade das 
empresas locais em pre-
encherem os postos de 
trabalho abertos. 
Para especialistas, as 
principais causas desse 
“apagão” de mão de obra 
Ainda são a falta de quali-
ficação técnica, especial-
mente em setores como a 
indústria e a construção 
civil que sofrem com a 
carência de profissionais 
técnicos qualificados, re-
sultando em cerca de 
80% de dificuldade de 
contratação em todo o 
país ao longo de 2025, 
índice superior à média 
global; às mudanças de 
perfil e de comportamento 
após o período da pande-
mia do Covid-19, onde 
trabalhadores, especial-
mente jovens, evitam jor-
nadas de trabalho rígidas 
(como segunda a sábado 
no comércio) e preferem  

a flexibilidade da 
"uberização" ou trabalho 
autônomo. 
O envelhecimento da po-
pulação, em especial nas 
regiões sul e sudeste do 
país, também é apontado 
como uma das causas 
desse “apagão”, assim 
como a redução da par-
cela mais jovem de traba-
lhadores e o desinteresse 
desta parcela de traba-
lhadores no mercado de 
trabalho, particularmente 
em funções que exigem 
esforço físico. 
 

CONCORRÊNCIA COM 
BENEFÍCIOS SOCIAIS: 
O GRANDE VILÃO DO 
“APAGÃO DE MÃO DE 
OBRA”? 
 

No geral, 9 em cada 10 
empresários são categóri-
cos quando relatam   so-
bre as dificuldades em 
preencher vagas formais, 
atrelando o problema à 
concorrência com progra-
mas sociais, como o Bol-
sa Família, no qual dizem, 
acabam levando muitos 
trabalhadores a preferi-
rem a informalidade. 
Acentuado em 2024 e 
2025, o "apagão de mão 
de obra" é um fenômeno 
complexo onde o alto 
índice de vagas abertas 
coexiste com baixas ta-
xas de desemprego, re-
sultando em escassez de 
profissionais, especial-
mente em funções ope-
racionais e qualificadas. 
A concorrência entre o 
emprego formal (CLT) e 
os benefícios sociais,  
somada à “uberização” 
(trabalho autônomo), é 
citada por empresários 
como um fator chave 
nessa escassez. 
Relatos de diversos de-
partamentos de recursos  

humanos, de empresas 
dos mais variados setores 
do país, indicam que mui-
tas pessoas optam por 
não aceitar empregos for-
mais com medo de perder 
auxílios como o Bolsa 
Família. Estudos apontam 
que o aumento no valor 
dos benefícios elevou o 
"preço mínimo" do traba-
lho para os mais pobres. 
A preferência por trabalho 
autônomo (aplicativos, 
delivery) oferece horários 
flexíveis, algo valorizado 
especialmente pelos mais 
jovens, que rejeitam a 
rigidez da CLT . 
Em 2025, o número de 
beneficiários de progra-
mas sociais (como Bolsa 
Família) superou o de 
trabalhadores com car-
teira assinada, gerando 
um debate sobre a de-
pendência estatal e a 
oferta de trabalho. 
Para tentar driblar esse 
“apagão” e lidar com a 
escassez, muitas empre-
sas estão adotando trei-
namentos internos, con-
tratando pessoas inexpe-
rientes para capacitação, 
focando em diversidade 
(contratando mulheres 
para áreas antes mascu-
linas) e investindo em 
retenção de talentos.  
Outra alternativa ante a 
dificuldade de contrata-
ção é a que tem levado 
empresas do varejo a 
flexibilizarem a escala 
6×1, entre outros incenti-
vos, como forma de ten-
tar reter funcionários –o 
movimento ocorre em 
meio a discussões sobre 
o fim do modelo no Bra-
sil. O projeto sobre o te-
ma é uma das priorida-
des do governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
no Congresso.  
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●  A Prefeitura de Araras 
confirmou a morte de du-
as crianças por febre ma-
culosa. As vítimas fo-
ram um menino de 8 
anos e uma menina de 9, 
que morreram em 14 e 20 
de janeiro, respectivamen-
te. De acordo com a pre-
feitura, os dois casos fo-
ram os únicos registrados 
da doença, até o momen-
to, no município neste 
ano. Em 2025, também 
foram confirmados dois 
casos, sendo uma morte. 
A administração municipal 
realizou um treinamento 
voltado aos profissionais 
de saúde para tratar sobre 
a febre maculosa no Cen-
tro Cultural Leny de Olivei-
ra Zurita, na última quarta-
feira (4). Agentes comuni-
tários, enfermeiros, médi-
cos e veterinários de Ara-
ras, Leme e Santa Cruz 
da Conceição estiveram 
presentes no treinamento. 
A febre maculosa é uma 
doença infecciosa grave 
causada por uma bactéria 
transmitida pela picada de 
carrapatos infectados, que 
podem ser transportados 
por animais como cachor-
ros, cavalos e capivaras. 
 

●  Um bilhete de São Car-
los faturou R$ 500 mil no 
concurso 6.039 da Loteria 
Federal, sorteado na quar-
ta-feira (4). Segundo a 
Caixa Econômica Federal, 
o bilhete de número 
024287 foi comprado na 
Lotérica ‘Já Lucrei’. Outros 
dois bilhetes de cidades 
da região também foram 
premiados na loteria. O 
terceiro prêmio saiu pa-
ra Vargem Grande do 
Sul, que ganhou R$ 30 
mil, e o quinto para Rio 
Claro, que levou R$ 20,3 
mil. Na terça-feira (3), um 
bolão de  Araras ganhou 
mais de R$ 262 mil após  

acertar a quina na Mega-
Sena. O próximo sorteio 
da Loteria Federal ocorre 
neste sábado (7). 
 

●  Um homem foi preso 
em flagrante no bairro 
Primavera, em Leme, 
após ser encontrado 
com quatro carneiros 
furtados, sendo três vi-
vos e um morto, trans-
portados em um veículo 
também furtado. Ele 
confessou o furto dos 
animais e do carro, além 
de outros crimes cometi-
dos em Santa Cruz das 
Palmeiras. Na casa do 
suspeito, a polícia en-
controu diversos objetos 
furtados. Os carneiros e 
o veículo foram devolvi-
dos aos proprietários, e 
o homem ficou à dispo-
sição da Justiça.  
 

● O bombeiro civil Agnal-
do Francisco Rodrigues 
foi condenado a 5 anos e 
10 meses de prisão, em 
regime inicial semiaber-
to, pela lesão corporal 
seguida de morte do em-
presário Fábio Luis Alves 
Gaspar, conhecido co-
mo Fabinho Cross, na 
boate Almanaque, em 
Araraquara. A morte do 
empresário ocorreu em 
1° de setembro de 2024 
após ser agredido por 
quatro funcionários e um 
cliente dentro da casa 
noturna. De acordo com 
o laudo necroscópico do 
Instituto Médico Legal 
(IML), a vítima morreu 
por asfixia mecânica 
(estrangulamento). O 
Ministério Público do Es-
tado de São Paulo 
(MPSP) indiciou cinco 
homens pela morte do 
empresário. Segundo a 
denúncia, as agressões 
contra Fábio tiveram mo-
tivo fútil, sem possibilida-
de de defesa e só cessaram 

após os investigados 
notarem que a vítima 
estava desmaiada. 
 

●  A Polícia Civil prendeu 
um homem em flagrante 
na terça-feira (3) suspei-
to de armazenar conteú-
dos de pornografia infan-
til, no bairro Chácara de 
Recreio São Pedro, em 
São José do Rio Pardo. 
A ação integrou a opera-
ção “Inocência Rouba-
da”, que investiga crimes 
de aquisição, posse ou 
armazenamento, por 
qualquer meio, de foto-
grafias ou vídeos envol-
vendo crianças e adoles-
centes. A operação con-
tou com a participação 
de policiais civis da Dele-
gacia Seccional de Casa 
Branca, em conjunto 
com a delegacia local de 
São José do Rio Pardo. 
 

●  A Polícia Civil de São 
João da Boa Vista cum-
priu, nesta terça-feira (3), 
mandados de busca e 
apreensão com objetivo 
de desarticular uma  or-
ganização criminosa es-
pecializada no roubo, 
adulteração e posterior 
ocultação de caminhões. 
Oito pessoas foram pre-
sas temporariamente. 
A Operação 'Rota Fi-
nal' foi resultado de uma 
investigação iniciada em 
meados de setembro a 
partir da análise de ocor-
rências correlatas, cruza-
mento de dados, diligên-
cias de campo e outras 
ações que possibilitaram 
a identificação dos sus-
peitos integrantes da or-
ganização criminosa. Os 
policiais cumpriram 15 
mandados de busca e 
apreensão, além dos oito 
mandados de prisão 
temporária. Durante as 
diligências, as equipes 
apreenderam mais de R$ 
40 mil, dinheiro possivel-
mente relacionado às 
atividades ilícitas investi-
gadas. o delegado Jorge 
Mazzi, titular da DIG de 
São João da Boa Vista, 
afirmou que três suspei-
tos foram presos na cida-
de, três em Aguaí, um 
em Franca e um em Itaú 
de Minas (MG). 

CARNAVAL 2026 

Venha participar do Skangaia 
DIA 13 ABERTURA DO CARNAVAL 

NA PRAÇA DE SÃO BENEDITO 

Entrega do Abada da Bateria 

Lançamento do Samba Enredo 

Muita animação com DJ e Bateria Skangaia 2026 

Rua Humberto Gabrielli, 644 — Jd. Belém — (19) 2145-0818 

Escolas da rede pública municipal 
retomam as aulas para cerca de 4 
mil alunos nesta terça-feira, dia 10 

No próximo dia 10 de feve-
reiro (terça-feira), têm início 
aulas na rede municipal de 
ensino de Descalvado para 
os cerca de 4.000 alunos, 
desde a idade de creche 
(Centros de Educação In-
fantil) até o 9º Ano (Ciclo II) 
do Ensino Fundamental. 
Como nos anos anteriores, 
os alunos da rede pública 
de ensino serão atendidos 
por cerca de 460 servido-
res públicos, entre direto-
res, inspetores de alunos, 
professores, monitores, 
ajudantes gerais, profissio-
nais de  apoio, escriturá-
rios, secretários de escola,  

motoristas, cozinheiros 
bibliotecários e auxiliares 
de biblioteca. 
Além das aulas regulares 
nas 23 unidades escolares 
municipais, a Secretaria de 
Educação e Cultura 
(SEEC) também retoma as 
atividades na Escola Muni-
cipal de Música “Maestro 
Quique Todescan”, no Pro-
jeto Criança, no Centro Mu-
nicipal de Formação Profis-
sional “Prof. Antônio Anésio 
Faria Casati” (formação 
profissionalizante) e na 
Classe Descentralizada da 
ETEC “Prof. Antônia Tenan 
Schlittler” 

EMISSÃO E RENOVAÇÃO DE CERTIFICADO DIGITAL—EMISSÃO ON LINE 
M A I O R E S  I N F O R M A Ç Õ E S :      ( 1 9 )  9 9 6 7 4 - 0 5 8 0  
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Eleitoral (TSE). Já no últi-
mo mês de janeiro, foram 
202.135 requerimentos: 
95.609 (alistamentos), 
69.797 (revisões) e 
36.729 (transferências). 
Em 2026, o 1º turno se-
rá no dia 4 de outubro. 
Estão em disputa os 
cargos de deputado fe-
deral, deputado estadu-
al, senador (1ª e 2ª va-
ga), governador e presi-
dente da República 
(nessa ordem). 

O prazo para tirar o pri-
meiro título ou regularizar 
o documento para votar 
nas eleições gerais de 
outubro termina daqui a 
apenas três meses, em 6 
de maio. Até lá, também 
é possível buscar atendi-
mento para atualizar da-
dos cadastrais, transferir 
o título para outra cidade 
ou mudar o local de votação. 
A partir do dia 7 de maio, 
o cadastro será fechado 
para que a Justiça Eleitoral 

Eleições 2026: saiba como tirar ou regularizar o título de eleitor; prazo acaba em três meses 
Elei toras e elei tores têm até o dia 6 de maio para f icar  em dia com a Just iça Elei toral  

e votar  nas eleições deste ano;  1º  turno será no dia 4  de outubro.  

possa organizar o pleito, 
conforme determina a Lei 
das Eleições (Lei nº 
9.504/1997). 
De janeiro a dezembro de 
2025, foram registrados 
1.391.736 atendimentos 
em São Paulo, sendo 
514.779 alistamentos  
(emissões do primeiro 
título), 612.820 revisões 
de dados e 264.137 trans-
ferências de domicílio, 
segundo as estatísti-
cas do Tribunal Superior  

 

O MELHOR DA  

COMIDA JAPONESA  

AGORA NO SEU ALMOÇO  

RUA 13 DE MAIO, N.º 341 (19) 99275-4368 

o dia da eleição. De 
acordo com a Constitui-
ção, o voto é obrigatório 
para quem tem entre 18 
e 70 anos e facultativo 
para os analfabetos, 
quem tem 16 e 17 anos 
e os maiores de 70. 
 

É preciso fazer agenda-
mento on-line para ir 
ao cartório? 
 

Sim, o TRE-SP recomen-
da agendar atendimento 
antes de comparecer a 
uma unidade da Justiça 
Eleitoral no estado. Bas-
ta acessar a página do 
TRE-SP e navegar até a 
seção “Novo Agenda-
mento”, escolher o muni-
cípio e, com a respectiva 
zona eleitoral seleciona-
da, definir o dia e horário 
desejado para atendi-
mento. O agendamento 
é fundamental para evi-
tar a formação de filas e 
organizar o atendimento 
nos cartórios, que funcio-
nam de segunda a sexta, 
exceto feriados, das 11h 
às 17h. 
Em Descalvado, o Cartó-
rio Eleitoral está localiza-
do à Rua Dr. Anastácio 
Vianna, número 1005, no 
centro. O telefone é o 
(19) 3583-8383. 

O Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo (TRE-
SP) orienta eleitoras e 
eleitores a não deixar pa-
ra procurar atendimento 
de última hora, evitando 
eventuais filas. Confira, a 
seguir, as principais dicas 
para ficar em dia com a 
Justiça Eleitoral e asse-
gurar o encontro com a 
urna eletrônica. 
 

O que é necessário para 
tirar o primeiro título? 
 

Quem ainda não tem o 
título de eleitor deve pro-
curar um cartório eleitoral 
no estado até 6 de maio 
levando um documento 
de identificação com foto, 
como o RG, e um com-
provante de residência 
recente em seu nome ou 
da pessoa com quem vo-
cê mora. São aceitas 
contas de luz, água ou 
telefone, por exemplo. 
As pessoas do gênero 
masculino que completa-
rem 19 anos em 2026 
também precisam levar o 
certificado de quitação 
militar reservista). Jo-
vens a partir dos 15 anos  
podem tirar o documento, 
no entanto, só podem votar, 
de forma facultativa, se 
completarem 16 anos até  

Vereador Cel. Mussolini cumpre agenda na Secretaria de Segurança Pública em São Paulo  

será reformada neste ano, 
em razão de inércia do 
Executivo Estadual. Com 
isso, todo o processo refe-
rente à implantação da 
Sala Lilás precisará ser 
reiniciado. 
Cel. Mussolini também 
solicitou a destinação do 
Programa Muralha Paulista 
para o município, iniciativa 
estratégica voltada ao mo-
nitoramento e à prevenção 
da criminalidade por meio 
de tecnologia integrada. 
Além disso, o vereador 
pediu a agilização do pro-
cesso de instalação dos 
pontos de Intranet, a cargo 
da PRODESP, no imóvel 
que deverá abrigar, de for-
ma provisória, a Delegacia 
de Polícia, medida neces-
sária para garantir o pleno 
funcionamento dos servi-
ços enquanto não há defi-
nição sobre a reforma do 
prédio oficial. 
Na mesma viagem à capi-
tal paulista, Mussolini também  

esteve na Secretaria de 
Esportes, onde foi recebido 
pela Secretária Cel. Helena 
dos Santos Reis. No encon-
tro, o vereador encaminhou 
diversas demandas para 
fomentar o desenvolvimen-
to do esporte no município. 
Segundo o parlamentar, a 
ida à capital reforça o com-
promisso com a segurança 
pública e com a busca de 
melhorias estruturais e tec-
nológicas que garantam 
mais eficiência no atendi-
mento à população. 

O vereador Cel. Mussolini  
(PL) esteve em São Paulo 
no dia 3 de fevereiro, onde 
cumpriu agenda oficial na 
Secretaria de Segurança 
Pública do Estado, com 
foco no fortalecimento das 
políticas de segurança e no 
aprimoramento da estrutura 
policial do município. 
Durante a visita, o parla-
mentar realizou tratativas 
relacionadas à plotagem e 
recolocação em operação 
da viatura Agro (VTR 
Agro), equipamento consi-
derado essencial para am-
pliar a atuação da seguran-
ça pública, especialmente 
em áreas rurais. 
Outro ponto importante da 
agenda foi a solicitação de 
implantação de uma Sala 
Lilás, espaço destinado ao 
acolhimento humanizado 
de mulheres vítimas de 
violência doméstica. Na 
ocasião, o vereador rece-
beu a informação  de que 
a  Delegacia de Polícia não 

Cel. Mussolini e o Delegado Osvaldo Nico Gonçalves, 

atual Secretário da Segurança Pública do Estado de SP 
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O deputado Carlão Pig-
natari participou, na ma-
nhã desta terça-feira (2), 
da Sessão Inaugural que 
marcou oficialmente o 
início dos trabalhos legis-
lativos de 2026 na As-
sembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo. A 
solenidade, tradicional no 
calendário político paulis-
ta, foi conduzida pelo pre-
sidente da Casa, André 
do Prado, e abriu o último 
ano da 20ª Legislatura. 
Como ocorre todos os 
anos, a abertura contou 
com a leitura da mensa-
gem oficial do governador 
Tarcísio de Freitas aos 
parlamentares, apresen-
tando um balanço das 
ações do Governo do Es-
tado e as principais metas 
para 2026. O texto foi lido 
pelo secretário-chefe da 
Casa Civil, Roberto Ribei-
ro Carneiro, recentemente 
nomeado para o cargo. 
Na mensagem, o gover-
nador ressaltou que, des-
de 2023, a atuação con-
junta entre Executivo e 
Legislativo tem possibili-
tado a implementação de 
políticas públicas estrutu-
rantes. Entre os principais 
projetos aprovados, fo-
ram citados a reforma 
administrativa do Estado, 
a autorização para a de-
sestatização da Sabesp, 
a emenda constitucional 
que ampliou os recursos 
da Saúde, a criação do 
programa SuperAção SP, 
além de autorizações de 
financiamentos para obras 
estratégicas de mobilidade 

urbana, como a exten-
são da Linha 5-Lilás do 
metrô, e a isenção de 
IPVA para motocicletas 
de até 180 cilindradas. 
Durante a solenidade, o 
deputado Carlão dese-
jou êxito ao governador 
e a toda a equipe de 
governo e destacou o 
papel fundamental da 
Alesp no avanço das 
políticas públicas. Se-
gundo ele, a maior Ca-
sa Legislativa da Améri-
ca Latina segue com-
prometida com tudo 
aquilo que impacta posi-
tivamente a vida da po-
pulação. “Cada política 
pública bem-sucedida 
passa pela Assembleia 
Legislativa. Esta Casa 
sempre foi parceira nos 
projetos que ajudam a 
melhorar o dia a dia dos 
paulistas”, afirmou. 
A mensagem governa-
mental também apre-
sentou números expres-
sivos na área econômi-
ca. Desde 2023, o Esta-
do de São Paulo atraiu 
R$ 910 bilhões em in-
vestimentos privados, 
com média superior a 
R$ 850 milhões por dia. 
Somente em 2025, fo-
ram abertas 405 mil no-
vas empresas, o maior 
volume da série históri-
ca desde 1998, consoli-
dando São Paulo como 
principal polo econômi-
co do país. 

Na Segurança Pública, 
o governador destacou 
o investimento de 
R$ 1,5 bilhão no combate  

Deputado Carlão participa da Sessão Inaugural da 
Alesp e reforça parceria em prol dos paulistas 
Cerimônia que abre os trabalhos legislativos de 2026 destacou 
avanços do Estado, investimentos recordes e metas para consolidar 
políticas públicas nos próximos meses. 

ao crime, com ampliação 
do efetivo policial. Mais 
de 14,8 mil novos polici-
ais foram contratados, 
outros 3,3 mil estão em 
formação e cerca de 8 mil 
vagas estão previstas em 
concursos públicos, além 
da integração de siste-
mas de monitoramento 
por meio do programa 
Muralha Paulista. 
O Executivo reforçou ain-
da que 2026 será o ano de 
concluir obras, consolidar 
programas e ampliar en-
tregas, transformando os 
resultados alcançados em 
um legado permanente 
para a população paulista. 
Presente à Sessão Inau-
gural, Carlão também deu 
as boas-vindas ao novo 
secretário-chefe da Casa 
Civil e destacou que este 
será um ano decisivo para 
o Estado. “São Paulo pre-
cisa estar cada vez mais 
presente na vida das pes-
soas. Muitas obras e políti-
cas iniciadas nos últimos 
anos começam agora a 
gerar impactos reais na 
população”, pontuou. 
A primeira Sessão Ordi-
nária da Alesp está mar-
cada para esta terça-feira 
(3), às 14 horas, dando 
início efetivo às votações 
e debates legislativos de 
2026. Para o deputado 
Carlão, o ano será mar-
cado por grandes deci-
sões, avanços estruturais 
e pela consolidação de 
conquistas que já come-
çam a transformar a reali-
dade dos paulistas. 

R. NICOLAU ANTÔNIO LOBO, 579, CENTRO        (19) 99958-1578 

MATERIAIS 

ELÉTRICOS 
CONSTRUÇÃO 

DESCALVADO - DE 6 À 10 DE FEVEREIRO 
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 lindeiras às atuais divi-
sas com São Carlos do 
Pinhal, ribeirão do Qui-
lombo, vieram na comiti-
va de Nicolau Antonio 
Lobo umas 20 ou mais 
famílias, incluindo Jose 
Ferreira da Silva e sua 
mulher, Florencia e o 
irmão de Jose, Thome 
Ferreira da Silva, casado 
com seus Custodia Ma-
ria do Espirito Santo e 
dois filhos. Estes, natu-
rais de S. Antonio da 
Campanha. No anos de 
1855 a então Província 
de São Paulo mantinha 
‘19’ Comarcas, sendo 
que encabeçando a 1ª. 
tínhamos a cidade do 
Bananal, finalizando, a 
19ª, tínhamos a Capella 
Curada de São João 
Baptista da Faxina. 
A Freguezia de Bethlem 
do Descalvado pertencia 
a 11ª. Comarca da então 
Villa de Casa Branca.   
Des dos idos que Jose 
Ferreira e Florencia Ma-
ria de Jesus constroem, 
com a força de seus es-
cravos, companheiros e 
fiéis, a pequena Capela, 
de pau a pique, coberta 
de sape, pobre, mas 
com muita fé e carinho, 
esta rústica morada a 
qual, seria entronada a 
pequena imagem de ma-
deira, de Nossa Senhora 
do Belém, Esta, Compa-
nheira de Florencia, des-
de a saída de Campa-
nha, terra das Minas Ge-
rais. (foto acima). 
Voltaremos a escrever 
sobre a primeira capela, 
seus párocos, a nova 
igreja, ( . . . ) 

por ser a esposa Floren-
cia, neta por parte mater-
na, da família Lobo. 
Nicolau Antonio Lobo foi 
casado com Anna Rosa 
de Jesus e tiveram os 
seguintes filhos, Florencia 
Maria de Jesus, Elias An-
tonio Lobo, Maria, Anna, 
Camilla,Victoria, Jesuina, 
Zacarias, Jacyntha e Ma-
ria de Lima. 
Era irmão de Nicolau, Ma-
noel Antonio Lobo e os 
filhos de Manoel Antonio, 
eram, Maria, José, Anna 
e Marcellino.  
Analisando ser possível 
se apossarem destas, 
nossas agora, terras, 
agregaram parentes, 
compadres, amigos e co-
nhecidos da região onde 
moravam, Santo Antonio 
da Campanha, Sao Goça-
lo do Sapucai, servidão 
de Campanha, Piumhi, 
Formiga, Nossa Senhora 
da Boa Morte, e outras. 
Cremos, que pelo levan-
tamento de pequenas –
relativamente- propriedades 

Vamos fazer uma peque-
na retrospectiva na nos-
sa história, para rever e 
relembrar pontos que 
entendemos serem de 
informação de relevo, a 
serem fixados no nosso 
imaginário. 
 

PIONEIROS 
 

Cremos que brancos a 
procura de escravos fugi-
tivos, estiveram por estas 
nossa bandas, nos finais 
do século XVII, encon-
trando habitadas apenas 
por indígenas da etinia 
coroados que, eram rela-
tivamente dóceis.  
Os perseguidores de es-
cravos `fujões, negros e 
índios, eram denomina-
dos ``mateiros`. O cabe-
ça destes, no nosso ca-
so, era Nicolau Antonio 
Lobo, descendente de 
família portuguesa; famí-
lia que por tradição, se-
rem mateiros ou capitães 
do mato. José Ferreira da 
Silva, se integrava a eles  

 
 
 
 
 

 

 
 

 

EQUIPE: SANTA JUSTA F. C. (1984) 

EM PÉ: Jôe, Mário Biazzi, Passarinho, Pedro Luiz 

Zanatta, Toninho Scabio, Nenê Modesto, Lemão 

Modesto, Valdemir Crupe e Antonio Idem 
 

AGACHADOS: Du Modesto, Cesar Martins, Zé 

Branco, João Tomaz, Mauro Costa e Coca Parada 

 
 

 

 
 

 

 

EQUIPE: SELEÇÃO DO AZTECA (1975) 
 

EM PÉ: José C. Batista (Tanakinha), Paulo Fran-

zin, Biguá Silva, Valdir Mofatto, Arlindão Magno, 

Barraca Ravasi e Sebastião J. Ricci 
 

AGACHADOS: Factorzinho (Rucula), Lauriberto 

Sacilote, Helcio Machado (Mirandinha), Cido 

Português, Plínio Curciol e Maurício Machado 

H I S T Ó R I A S  D O  B E T H L E H E M  D O  D E S C A L V A D O  
Por Mario Sebastião Bonitatibus 

 

Pioneiros na extensa Sesmarias do Rio dos Negros, 

Barro Preto, Cabeceiras ou Cabaceiras 
Fazenda  Gramma - denominação que dá, Nicolau Antonio Lobo. 

Finais do século XVIII e começo do século XIX 
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porta onde os objetos es-
tavam armazenados. 
O indivíduo foi conduzido 
para atendimento médico  
de praxe e, posteriormen-
te, apresentado no Plan-
tão Policial de Porto Fer-
reira. Após tomar ciência 
dos fatos, a autoridade 
policial ratificou a voz de 
prisão, permanecendo o 
autor preso à disposição 
da Justiça. 
A perícia técnica esteve 
no local para os traba-
lhos necessários. Os 
objetos recuperados fo-
ram devolvidos ao res-
ponsável pelo prédio 
público, com exceção do 
instrumento utilizado no 
arrombamento, que per-
maneceu apreendido. 
O Comando da Polícia 
Militar em Descalvado 
reforça seu compromisso 
com a segurança da po-
pulação e a proteção do 
patrimônio público, desta-
cando a importância da 
colaboração da comuni-
dade por meio de infor-
mações que auxiliem no 
combate à criminalidade. 

iniciaram diligências nas 
imediações. 
O suspeito foi localizado 
e abordado próximo ao 
local do crime, carregan-
do uma bolsa contendo 
ferramentas e equipa-
mentos, entre eles uma 
plaina elétrica, serra 
mármore, lanternas, pis-
tolas para silicone, bro-
cas, óleo lubrificante e 
um pé de cabra.  
Questionado, ele confes-
sou o furto, relatando 
que pulou o portão do 
prédio e utilizou o pé de 
cabra  para  arrombar  a  

Policiais Militares aten-
deram na noite do último 
sábado (31/01) uma 
ocorrência de furto quali-
ficado em um prédio pú-
blico localizado na região 
central de Descalvado. 
A ação teve início após 
informações de que um 
indivíduo havia pulado o 
portão de um prédio mu-
nicipal desativado, onde 
funcionava uma aniga 
escola, e subtraído di-
versos objetos.  
Com base nas informa-
ções, equipes de radio-
patrulhamento  e  apoio 

Polícia Militar prende homem por furto 

qualif icado em prédio público 

 

Como a colisão, o moto-
ciclista caiu no acosta-
mento. Ele não resistiu 
aos ferimentos e morreu 
no local. O cavalo atingi-
do também morreu horas 
depois. 
A Polícia Científica reali-
zou a perícia no local do 
acidente. Equipes da 
concessionária Arteris 
Intervias, que administra 
o trecho da rodovia, e a 
Polícia Rodoviária aten-
deram a ocorrência. 
De acordo com a Artesp, 
o acostamento no local 
do acidente ficou interdi-
tado por cerca de 5h. 

 

(Fonte: G1/São Carlos 

Um motociclista morreu 
após atropelar um cavalo 
em Porto Ferreira na noi-
te de segunda-feira (2). A 
identidade da vítima não 
foi divulgada. O acidente 
aconteceu por volta das 
23h30 no km 95+100 da 
Rodovia Deputado Vi-
cente Botta (SP-215). 
Segundo o Centro de 
Controle Multimodal da 
Agência de Transporte 
do Estado de São Paulo 
(Artesp), o motociclista 
seguia pela rodovia 
quando se deparou com 
o cavalo na pista. Ele 
não teve tempo de frear 
ou desviar. 

Motociclista morre após cavalo 
invadir pista da SP -215 

Acidente aconteceu na Rodovia Deputado 
Vicente Botta (SP-215), em Porto Ferreira, na 
noite de segunda-feira (2). Animal também 
morreu no local algumas horas depois.  

Suspeito de tentativa de furto é detido na SP-215 
Uma tentativa de furto de 
cabos ocorreu na noite de 
domingo (1º) em um prédio 
abandonado às margens 
da rodovia SP-215, em 
Descalvado. Policiais rodo-
viários abordaram um ho-
mem de 45 anos que camin- 
hava  pela pista e alegou 

problemas mecânicos na mo-
tocicleta, mas testemunhas 
o indicaram como suspeito. 
No local, foram encontra-
dos cerca de 100 quilos de 
e cabos já cortados e se-
parados, porém nada foi 
levado, pois três suspeitos  

fugiram para a mata ao 
serem percebidos. A mo-
tocicleta do homem foi 
encontrada escondida, 
sem defeitos mecânicos, 
mas não houve reconheci-
mento dos autores nem 
apreensão de objetos. 


